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UM COMPUTADOR QUE CUMPRE ORDENS NA «CASA DO FUTURO»

Mordomo Ambrósio,
apetecia-me algo...

O mordomo do futuro...

Com certeza alguma vez lhe ape-
teceu dizer: "Ambrósio apetecia-
-me algo"? Pois bem, daqui a pou-
cos anos vai ser possível não só
chamar o Ambrósio, como ter
uma resposta imediata a todo e
qualquer desejo.
O protótipo de um sistema deste
tipo existe já acessível ao públi-
co, numa exposição no Museu
das Comunicações: "A Casa do
Futuro". Vamos viajar até à "Casa
do Futuro", mas antes vamos co-
nhecer melhor dois dos jovens
madeirenses que integram o pro-
jecto.

Renato Cassaca e Márcio Vi-
veiros são dois engenheiros infor-
máticos madeirenses, integrados
no Laboratório de Língua Falada
(L2F) do INESC-ID. Aqui, desen-
volve-se, há vários anos, um pro-
tótipo de um sistema de controlo
domótico, com a particularidade
de ser manipulado não através
de um vulgar rato e teclado, mas

sim através da fala dos utilizado-
res.

Ambos licenciados em Enge-
nharia Informática e de Computa-
dores, no Instituto Superior Técni-
co (IST), optaram por seguir a
via de investigação. O que come-
çou como um trabalho de fim de
curso, tomou forma e quase von-
tade própria e foi evoluindo até
culminar com a demonstração
patente no Museu das Comunica-
ções.

Hoje, são investigadores bol-
seiros da Fundação para a Ciên-
cia e Tecnologia (FCT) e reco-
nhecem que não é fácil fazer in-
vestigação em Portugal, porque
os apoios continuam a ser reduzi-
dos. Ainda assim, não preten-
dem sair do país para desenvol-
ver o trabalho de investigação.

O mentor do modelo que deri-
vou mais tarde para o "Ambró-
sio" (na fotografia em cima), o
mordomo da "Casa do Futuro",
foi o Professor Doutor João Pau-
lo Neto (professor catedrático no
Instituto Superior Técnico e, tam-

bém ele, com uma carreira de in-
vestigador no Instituto de Enge-
nharia de Sistemas e Computa-
dores (INESC).

Os dois jovens investigadores
estão envolvidos na construção
de algo que não existe em ne-
nhum lugar do Mundo, nomeada-
mente se consideramos a possi-
bilidade de falar com o computa-
dor em português, não apenas
com curtas frases de comando.

Podemos realçar também o
facto de o "Ambrósio" permitir ao
utilizador efectuar diversas tare-
fas em vários domínios, quer seja
a consulta do estado do tempo, a
consulta, composição e envio de
e-mails, a compra de bilhetes de
autocarro, o controlo de diversos
dispositivos no interior da casa…
Enfim, uma panóplia de serviços
acessíveis simplesmente através
da fala!

O grupo de investigação e
desenvolvimento do
INESC
O INESC-ID é constituído por

sub-grupos e estes investigado-
res fazem parte do L2F (Labora-
tório de Língua Falada).
No projecto "Ambrósio", estão en-
volvidas três áreas distintas de in-
vestigação e desenvolvimento.
Uma é o reconhecimento de fala,
outra é a síntese de fala e uma
terceira, a língua natural. O con-
tributo de cada uma destas
áreas traduz-se num ou mais mó-
dulos de software, com fluxos de
funcionamento coordenados.
De uma forma sumária, pode-
mos olhar para o funcionamento
do "Ambrósio" da seguinte for-
ma: o utilizador diz "Ambrósio, li-
ga por favor a luz da sala!". A fa-
la do utilizador é enviada para o
reconhecedor de fala. Este tem
como objectivo converter essa fa-
la em texto, que, posteriormente,
é interpretado e processado por
um gestor de diálogo, que asse-
gura a manutenção de um diálo-
go coerente entre a máquina e o
utilizador. Após a interpretação e
execução da acção subjacente
(neste caso a luz da sala seria li-

gada), e como não existem diálo-
gos se não existir um interlocu-
tor, a máquina está munida de
um sintetizador de fala, que efec-
tua o processo inverso do reco-
nhecedor de fala, isto é, tendo
um texto, converte-o em fala per-
ceptível pelo utilizador. Neste ca-
so, o utilizador iria ouvir algo co-
mo: "A sua ordem foi executa-
da!". É caso para dizer: que mor-
domo tão prestável!....

O Márcio (expert na área gráfi-
ca a três dimensões) está agora a
desenvolver o rosto do Ambrósio.
Uma cara em 3D com o movimen-
to dos lábios sincronizados com a
fala produzida pelo computador.
Adicionalmente, essa persona-
gem virtual é também capaz de
exibir diversas emoções faciais,
que variam de acordo com o de-
curso do diálogo. A ideia é tornar
mais agradável o contacto com o
computador, um contacto que é
habitualmente frio, garantem.

No projecto da "Casa do Futu-
ro", trabalham directamente cer-
ca de seis pessoas. Se antes a

ideia final era "Inteligência na Ca-
sa", agora é muito mais vasta.

O "Ambrósio", uma espécie de
mordomo, é uma personagem vir-
tual que, «através da fala, permi-
te ligar e desligar as luzes da sa-
la, ler e enviar e-mails, ligar e des-
ligar o ar condicionado ou uma
aparelhagem», dizem os cientis-
tas.

O utilizador tem um microfone
que o acompanha e para o qual
dá ordens, como por exemplo, «li-
ga e desliga a luz», afirmam.

Um dos objectivos futuros pas-
sa por conseguir ter uma rede de
microfones devidamente espalha-
dos pela casa e, com recurso ao
processamento dos vários sinais
acústicos, a posição relativa do
utilizador seria calculada, possibi-
litando, então, ter um mordomo
omnipresente, em que bastaria in-
vocar, em qualquer divisão, os
préstimos do mordomo que este
imediatamente tornaria os dese-
jos em acções.

Este projecto despertou a cu-
riosidade alheia e a Portugal Tele-
com (PT) convidou o INESC-ID a
expor o "Ambrósio" na "Casa do
Futuro".

Neste momento, existem no
mercado, vários fornecedores de
tecnologia. Mas o que é que na
realidade acontece na "Casa do
Futuro"? Renato Cassaca diz que
«essa tecnologia é colocada lá
(na "Casa do Futuro") e há uma
interligação e coordenação de to-
da essa tecnologia, de forma a
criar um ambiente tão inteligente
quanto possível». Márcio Viveiros
afirma que o que acontece é que
«a partir de um computador é pos-
sível controlar toda a casa . Des-
de ligar a televisão, fechar as per-
sianas, luzes e tarefas do géne-
ro».

O projecto em que os jovens
participam foi integrado na "Casa
do Futuro" de forma a que, atra-
vés da fala, fosse possível contro-
lar a tecnologia presente nas di-
versas partes da casa. Como pri-
meira abordagem, o Renato e o
Márcio ficaram encarregados pe-
lo "Quarto dos Pais". Como tal, só
tiveram acesso aos aparelhos
que estavam naquele comparti-
mento, uma televisão, um vidro
que se podia tornar opaco, ou
transparente, e as luzes. O que fi-
zeram foi colocar o "Ambrósio" na
televisão e, através de um micro-
fone, conversavam com a perso-
nagem, por exemplo, o rosto do
"Ambrósio" aparecia na TV e obe-
decia às ordens, tais como, tornar
o vidro opaco.

Ambos garantem que «expan-
dir esse sistema pelo resto da ca-
sa é trivial» e prevê-se para breve
a substituição do mordomo actual
por uma versão revista e actuali-
zada.

A "Casa do Futuro" tem custos
muito elevados, ainda assim o
seu contributo e os benefícios
que apresenta para pessoas defi-
cientes e para a terceira idade
não têm preço.

O equipamento base necessá-
rio passa por ter um computador,
um microfone, colunas de som e
um monitor. Para tarefas relacio-
nadas com a automatização da
casa, os dispositivos para contro-
lo terão de ser adquiridos à parte.
Pena é que os preços praticados
para estes não sejam ainda muito
apetecíveis.

A demora em concluir o projec-
to passa pela rápida evolução in-
formática que obriga a que os in-
vestigadores estejam em constan-
te aperfeiçoamento do sistema,
neste caso, do Ambrósio.

Os problemas que nem sem-
pre são previsíveis vão sendo ul-
trapassados. Mas o principal pro-
blema com que se deparam é
com a falta de mão-de-obra. Sem
financiamento, não é possível ter
disponíveis investigadores e o fu-
turo do projecto corre o risco de
ficar comprometido.

Mas voltemos ao Ambrósio. O
seu funcionamento até parece
simples. Imagine que está confor-
tavelmente sentado no seu sofá a
ver televisão, ao chamar o nome
de "Ambrósio", o rosto do "mordo-
mo" aparece e obedece às suas
ordens. Caso não queira dar or-
dem alguma, passados uns ins-
tantes o Ambrósio desaparece e
pode voltar a ver o seu programa
de televisão.

Da sala para a cozinha é um
passo, mas, neste caso, parece
um passo de gigantes. Agora, a
meta é levar o "Ambrósio" para o
fogão, de modo a que seja possí-
vel ter um verdadeiro chefe de co-
zinha ao seu dispor. A ideia não é
que o Ambrósio cozinhe, mas an-
tes que dite os ingredientes das
receitas e oriente o utilizador na
concepção da mesma. E essa é
uma missão simples de alcançar,
dizem os investigadores.

O "Ambrósio" suporta ainda
restrições de acesso, em que «só
podem manipular com alguns dis-
positivos as pessoas que têm pri-
vilégios para isso, as outras po-
dem eventualmente ligar a luz,
pouco mais», dizem os cientistas.

Patentear o "Ambrósio" é algo
que ainda não lhes passa pela ca-
beça. Renato Cassaca explica
que «as patentes em Portugal
não são viáveis para um Instituto
que se depara frequentemente
com sérios problemas financei-
ros». Márcio Viveiros adianta que
«estamos à procura de um produ-
to que seja um pouco mais robus-
to e, então, talvez patentear».

Os investigadores pretendem
chegar às empresas. Afinal, di-
zem que «há muitas empresas in-
teressadas na tecnologia de reco-
nhecimento de fala e o que acon-
tece é que não existem produtos
de qualidade disponíveis». O que
existe no mercado são reconhece-
dores de fala feitos no estrangei-
ro, em que se limitam a reconhe-
cer essencialmente pequenos co-
mandos, datas e números», afir-
mam.

Os investigadores admitem
que, no caso de um ditado de um
e-mail, algo que é complexo, não
há concorrência no mercado, por-
que no INESC-ID, no laboratório
de investigação, existem muitos
peritos que, há vários anos, de-
senvolvem e aprofundam esse ti-
po de investigação.

Alcançar um "Ambrósio" com
maior capacidade, sobretudo ao
nível de reconhecimento, é uma
meta a atingir. Afinal, «queremos
que ele faça o reconhecimento in-
dependentemente do orador, que-
remos que ele tenha uma voz ain-
da melhor, em que a pessoa fique
na dúvida se aquilo é uma máqui-
na, ou se é realmente uma pes-
soa que está ali», diz Renato Cas-
saca. O melhor é começar a pen-
sar qual, ou quais, os pedidos pa-
ra colocar ao seu "Ambrósio"...

t Chama-se
"Ambrósio" e
integra o projecto
"Casa do Futuro".
Este mordomo
electrónico
responde a
ordens do género
"acende a luz"
e está a ser
desenvolvido por
uma equipa na
qual se integram
dois jovens
investigadores
madeirenses,
Márcio Viveiros e
Renato Cassaca.
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